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ATUALIZANDO

A todesplay surge num contexto de 
aquilombamento como uma plataforma  
que articula possibilidades de existência 
com e na imagem, valorizando narrativas 
ţƐȖūǢǪŀǪчūчţūǪŀɯŀƲţƼчūǪǷūǢūƽǷƐǟƼǪчƲƼч
cinema negro brasileiro, enquanto enfrenta 
ƼчţūǪŀɯƼчţūчţūưƼŜǢŀǷƐȧŀǢчƼчŀŜūǪǪƼч
em um cenário audiovisual desigual
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PARTIMOS DO IDEAL de que o mundo e suas ima-
gens podem e devem ser vivenciados por todas as pes-
VRDV�� LQGHSHQGHQWH� GH� VXDV� HVSHFLˋFLGDGHV� H� LGHQWL-
dades. Com essa premissa, a todesplay surge em 18 de 
outubro de 2020, data em que um dos maiores artistas 
brasileiros completaria 105 anos: Sebastião Bernardes 
de Souza, o Grande Otelo. 

Grande Otelo foi o ator negro de maior popularidade no 
século XX. Inicialmente comediante, ele foi além: mos-
trou-se um talento na música, no cinema e no teatro. 
Sebastião, assim era seu nome, representou a dor do ra-
cismo da população negra atrás e na frente das telas, em 
um momento da história marcado por imagens do povo 
negro construídas por homens brancos da elite.

O pesquisador e curador Fábio Rodrigues Filho, estu-
dioso da presença de Grande Otelo no cinema brasi-
leiro, desenvolve a ideia de “rasgo” para se referir ao 
gesto do ator – e de outras presenças negras – que, 
na tela, apresenta mais que a superfície estereotipa-
da das representações criadas pela branquitude. “Um 
rasgo por vezes é uma coisa mínima que se inscreve na 
imagem como um pequeno enigma, uma pequena fa-
gulha de alguma coisa não apaziguada” (FILHO, 2022). 
Contemporaneamente, o “não apaziguado” no cinema 
brasileiro se expande, assim como a imagem de Grande 
Otelo, para um conjunto amplo e diverso de narrativas 
que se impõem, apesar de estruturas excludentes, para 
descolonizar os imaginários. 

A todesplay é uma plataforma de streaming criada e geri-
GD�SRU�PHPEUHV�GD�$VVRFLD©¥R�GRV�3URˋVVLRQDLV�GR�$X-
diovisual Negro (APAN), que tem, desde sua formação, 
uma equipe composta por pessoas negras e LGBTQIAP+, 
ligadas às artes e ofícios audiovisuais. A curadoria tem 
um olhar para obras audiovisuais que trazem narrativas 
dessas populações para além dos estereótipos. Há o cui-
dado em trazer diversos formatos, linguagens, paridade 
de gênero e regional na direção das obras. Um espaço re-
volucionário e fundamental de conservação, memória e 
preservação de uma narrativa diversa e inclusiva. Espaço 
no qual passado, presente e futuro se conectam e no qual 
a população possa se reconhecer na tela e nos bastidores.

A existência da APAN é uma forma de colocar em pauta 
a importância das narrativas realizadas e protagoniza-
das por pessoas negras, além de valorizar e aperfeiçoar 
D� H[SHUL¬QFLD� GH� SURˋVVLRQDLV� QHJUHV� QHVWD� £UHD�� $�
$3$1�OXWD�SRU�SRO¯WLFDV�GH�D©·HV�DˋUPDWLYDV�H�SRU�PH-
todologias não excludentes no audiovisual brasileiro 
nas esferas federal, estaduais e municipais. Além disso, 
a associação dialoga com o mercado no intuito de res-
saltar a importância econômica que nossas presenças e 
narrativas alcançam em relação ao público.

CINEMAS NEGROS  
E AQUILOMBAMENTO

O audiovisual negro brasileiro na contemporaneida-
de é realizado num contexto de aquilombamento e de 
elaboração de uma experiência negra em sua multipli-
cidade, articulando possibilidades de existência com e 
na imagem. Vivemos a continuidade e a reverberação 
de conquistas dos movimentos negros, que no audio-
visual se manifestam num fenômeno que podemos  
chamar de “QuilomboCinema”1. Ele reúne um conjun-
to direta ou indiretamente interconectado de pessoas 
negras na realização, crítica, pesquisa, curadoria e  
HVSHFWDWRULDOLGDGH� TXH� VH� ˋUPDP� QDV� ˋVVXUDV�� H� QDV�
frestas de um sistema excludente. 

Levantamentos da Agência Nacional do Cinema  
(Ancine)2� H� GR�*UXSR�GH�(VWXGRV� GH�$©¥R�$ˋUPDWLYD�
(GEMAA3/UERJ), divulgados respectivamente em 2017 
e 2023, apontam uma quantidade muito baixa – cerca 
de 2% – de pessoas negras na direção de longas-metra-
gens que conseguem chegar ao circuito comercial bra-
VLOHLUR��1¥R�K£�OHYDQWDPHQWRV�RˋFLDLV�GH�DEUDQJ¬QFLD�
nacional sobre curtas-metragens. Por ser um formato 
de produção de menor custo, os curtas são adotados 
pela quase totalidade de cineastas iniciantes ou sem 
DFHVVR�D�JUDQGHV�UHFXUVRV�H�ˋQDQFLDPHQWRV��FDWHJRULDV�
que incluem com grande abrangência pessoas negras.
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Nas décadas de 2000 e 2010, houve um crescimento de 
mais de 200% (IBGE, 2015) no acesso de pessoas negras 
ao ensino superior do Brasil. Esse aumento é decorrente 
GH�SRO¯WLFDV�S¼EOLFDV� DˋUPDWLYDV�RULJLQDGDV�GDV�KLVWµ-
ricas pressões de movimentos sociais aliadas à atuação 
da intelectualidade negra no país. Essas políticas públi-
cas possibilitaram o acesso por meio de cotas raciais e 
também ampliaram a rede de universidades públicas 
para regiões de maior concentração de população ne-
gra, como o interior de alguns estados do Norte e do 
Nordeste. Também pôde ser observado um aumento no 
estímulo do setor público na área da produção cultural, 
FRP�HGLWDLV� HVSHF¯ˋFRV4. Fora das universidades e por 
vezes sem acesso a fomento público, grupos de pessoas 
negras, em sua maioria de periferias, também têm apre-
sentado uma vigorosa produção audiovisual. É possível 
supor que os investimentos públicos nas áreas da edu-
cação e cultura criaram uma condição de inserção de 
um grande número de pessoas negras no cinema. Não 
só por vias de materialidade, mas também ao estabele-
cer um horizonte possível para o desejo de quem não se 
via pertencente a um segmento historicamente elitista.

Apesar deste contexto, grande parte das obras audiovi-
suais negras não consegue chegar ao público também 
QHJUR�� 2V� ˋOPHV� FLUFXODP� SULQFLSDOPHQWH� HP� FLQHFOX-
bes e nas redes sociais, que surgem como uma forma de 
distribuição e difusão, porém de forma dispersa,  caótica 
H�VHP�UHWRUQR�ˋQDQFHLUR�SDUD�R�SURGXWRU��(VVHV�ˋOPHV��
ainda que tenham conquistado espaço nos festivais, não 
têm conseguido lugar no mercado comercial de exibição.  

Até junho de 2023, a equipe da todesplay e pesquisado-
res da APAN realizaram a catalogação de mais de mil 
obras audiovisuais negras das últimas duas décadas. 
Destas, estão organizadas no catálogo 202 produções, 

entre curtas, médias, longas-metragens e séries reali-
zadas de Norte a Sul do Brasil. Além disso, a plataforma 
também acolhe iniciativas de difusão. De 2020 a 2022, 
foram mais de 35 mostras e festivais online realizados 
na todesplay, todas com acesso gratuito. Em 2022, foi 
feita uma parceria com realizadores indígenas que 
trouxeram suas obras para a plataforma. Houve tam-
bém um investimento para exibição de conteúdos com 
acessibilidade e de forte impacto social. Essas produ-
ções são frequentemente utilizadas por educadores em 
iniciativas pedagógicas.

CONTEÚDO NEGRO  
E REGULAÇÃO DO VOD

$FUHGLWDPRV� TXH� XP� GRV� GHVDˋRV� GD� UHJXODPHQWD©¥R�
do VoD - Video on Demand seja englobar as plataformas 
inclusivas e independentes, como a todesplay, para a de-
mocratização da difusão e do acesso. O atual modelo de 
VoD acaba fortalecendo uma pequena parte de empresas 
H�SURˋVVLRQDLV�ORFDOL]DGRV�QR�HL[R�5LR�6¥R�3DXOR�H�HQIUD-
quecendo, bem como desvalorizando, uma grande parte 
GH�SURGXWRUDV�LQGHSHQGHQWHV�H�SURˋVVLRQDLV�ORFDOL]DGRV�
nos interiores do Brasil, negligenciando a interiorização 
de acesso à produção cultural no contexto audiovisual. 

todesplay, ou numa tradução livre “liguem-se a to-
das as pessoas”, se propõe a ser uma experiência para 
quem acredita na partilha do bem comum.  

ATUALIZANDO     CINEMAS NEGROS E A PARTILHA DO BEM COMUM
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Até junho de 2023, a equipe da todesplay  
e pesquisadores da APAN realizaram a 
catalogação de mais de mil obras audiovisuais 
negras das últimas duas décadas. Destas, 
estão organizadas no catálogo 202 produções, 
entre curtas, médias, longas-metragens   
e séries realizadas de Norte a Sul do Brasil.  
Além disso, a plataforma também acolhe 
iniciativas de difusão. De 2020 a 2022,  
foram mais de 35 mostras e festivais  
online realizados na todesplay,  
todas com acesso gratuito.

1  FORMULAÇÃO PRESENTE NA PESQUISA 
DE DOUTORAMENTO DE TATIANA CARVALHO 
COSTA E EXPLICITADA, ENTRE OUTROS,  
NO TRABALHO QUILOMBOCINEMA:  
FICÇÕES E ENCRUZILHADAS NO CINEMA NEGRO 
BRASILEIRO CONTEMPORÂNEO, APRESENTADO 
.pчͶʹͶ͵чr}чÜÜRÖч.r�}r¸£}ч$�ч«}�Rr.чТч
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ESTUDOS DE 
CINEMA E AUDIOVISUAL. <HTTPS://ASSOCIADO.
SOCINE.ORG.BR/ANAIS/2021/21493/
TATIANA_A_C_COSTA/QUILOMBOCINEMA_
FICCOES_E_ENCRUZILHADAS_NO_CINEMA_
NEGRO_BRASILEIRO_C>
2 O LEVANTAMENTO DIVERSIDADE DE  
GÊNERO E RAÇA NO CINEMA EM 2016, 
DA ANCINE, APONTA QUE, ENTRE OS 142 
f}rF�«Тp.¸£�F.r«чf�r �$}«ч.pч 
SALAS DE EXIBIÇÃO COMERCIALMENTE  
EM 2016, 2,1% FORAM DIRIGIDOS POR 
HOMENS NEGROS E NENHUM FOI DIRIGIDO 
POR MULHER NEGRA. <HTTPS://WWW.GOV.BR/
�r�Rr.ϼ  Т̧�£ϼ}��ϼ ¿�fR���}.«ϼ�£¢¿RÖ}«ϯ
PDF/INFORME_DIVERSIDADE_2016.PDF>
3  A PESQUISA A CARA DO CINEMA NACIONAL 
APONTA QUE APENAS 2% DOS FILMES 
NACIONAIS DE MAIOR BILHETERIA ENTRE 
OS ANOS DE 2002 E 2012 TIVERAM HOMENS 
NEGROS NA DIREÇÃO E NENHUMA MULHER 
NEGRA. <HTTPS://GEMAA.IESP.UERJ.BR/
 £}b.¸}ϼ £}b.¸}Т�Т��£�Т$}Т�Rr.p�Т
NACIONAL/. ACESSO EM 12 DE AGOSTO DE 2018>

FILHO, FÁBIO RODRIGUES. UMA PEQUENA 
FAGULHA DE ALGO NÃO APAZIGUADO: UMA 
CONVERSA COM FÁBIO RODRIGUES FILHO. 
ENTREVISTA CONCEDIDA A LORENNA ROCHA. 
CINE FESTIVAIS, 10 DE FEVEREIRO DE 2022. 
DISPONÍVEL EM: HTTPS://CINEFESTIVAIS.COM.
�£ϼ¿p�Т .¢¿.r�ТE�F¿fM�Т$.Т�fF}Тr�}Т
� �çRF¿�$}Т¿p�Т�}rÖ.£«�Т�}pТE��R}Т
£}$£RF¿.«ТERfM}ϼϯ

R�F.чТчRr«¸R¸¿¸}ч�£�«Rf.R£}ч$.чF.}F£�ER�ч 
E ESTATÍSTICA. PESQUISA NACIONAL  
 }£ч�p}«¸£�ч$.ч$}pR�TfR}«чФч r�$ϯч 
RIO DE JANEIRO: IBGE; 2015.

REFERÊNCIAS

NOTAS

* THAÍS SCABIO É COORDENADORA  
DA PLATAFORMA TODESPLAY E 
UMA DAS FUNDADORAS DA APAN.

* TATIANA CARVALHO COSTA 
}�¿ �ч�ч £.«R$3r�R�ч$�ч� �rчГͶʹͶͷч
�чͶʹͶДч.ч$.«.rÖ}fÖ.ч�ч .«¢¿R«�ч
¢¿Rf}p�}�Rr.p�ͻϑE��¿f� �.«ϑ�E£}ά
$R�« ~£R��«ϑ.pϑ�¿£¸�«άp.¸£�F.r«ϑ
CONTEMPORÂNEOS DIRIGIDOS 
POR PESSOAS AUTODECLARADAS 
NEGRAS EM SEU DOUTORAMENTO 
NO PPGCOM/UFMG.

4 EX.: OS EDITAIS DA SECRETARIA  
DO AUDIOVISUAL �¿£¸�ά�ER£p�̧ RÖ}: 
PROTAGONISMO DA JUVENTUDE NEGRA 
NA PRODUÇÃO AUDIOVISUAL, EM VIGOR 
ENTRE 2012 E 2014 E QUE CONTEMPLOU 
41 PROJETOS ENTRE 678 INSCRITOS, E O 
LONGA BO AFIRMATIVO LANÇADO EM 2016 
COM 3 APROVADOS ENTRE 28 PROJETOS. 
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